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9. 
Anexo: Entrevista 
 

 

História / Memória / Ficção/ Realidade 

Entrevista concedida por José Eduardo Agualusa, em Julho de 2009.  

 

1. Partindo do pressuposto de que nenhuma escrita é ingênua e, que há muito, não 

existem mais escritores sem o conhecimento da teoria. Qual a sua visão sobre a 

afirmativa feita por Ricardo Piglia de que a realidade é tecida de ficções? Seria 

esta a base da tessitura de O Vendedor de Passados? 

   

Teoria? Sou totalmente intuitivo, mas parece-me óbvio que a realidade é tecida de 

ficções Ficcionamos o tempo inteiro. O Vendedor de Passados trabalha sobre essa 

ideia, a construção de falsas memórias. 

  

2.O pacto ficcional estabelecido entre o autor, o narrador e o leitor nos leva a 

pensar que a ficção trabalha com a crença convencional de que pode determinar 

um fato,ou um texto como verdadeiro ou fictício. Como você vê esta questão? 

  

Durante o tempo em que está a ler é proveitoso que o leitor acredite na verdade do 

enredo, por mais inverossímil. Uma estratégia para conseguir isso é introduzir 

elementos da realidade, personagens ou situações que o leitor sabe que são reais.  

 

3.O texto literário é uma confluência de vários discursos. Para você, qual o espaço 

da crítica neste entrecruzamento? 

 

A crítica deve ajudar o leitor a compreender o texto e o texto no conjunto da obra 

do autor. Deve servir sobretudo para iluminar.  
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4.Você tem consciência da ideologia que emerge dos seus textos? É proposital 

esta disseminação ou a ideologia em seus textos é subjacente, e nem sempre 

intencional? 

Suponho que as duas situações.  

  

5. Alguns teóricos consideram o autor, o ser menos capaz para fazer a crítica de 

seu livro, já outros, o acham o mais competente por ser ele o produtor do texto, e 

isso lhe conferir um conhecimento interno das obras literárias. Com qual visão 

você concorda? Por quê? 

 

Não tenho a menor preocupação em relação a isso. Acho que cada leitor tem (e 

deve ter) uma leitura diferente. Há leitores que descobrem evidências, nos meus 

livros, de que eu nem suspeitava - e são evidências.  

 

6.Pelos desvios e enfrentamento das convenções, você acredita que os escritores 

são os estrategistas na luta pela renovação literária e social de um povo, de uma 

nação? 

 

Suponho que qualquer criador, ou pensador, o que alías é uma redundância. Se 

uma determinada obra de arte não perturba, não conduz ao debate e ao 

pensamento, então serve para quê? 

 

7.A fantástica lagartixa-filósofa é o único animal apresentado na "estória". No 

entanto, é o personagem mais humano encontrado na narrativa que oscila entre 

história e ficção. Você concorda com estas afirmações? 

 

Sim, é uma reencarnação de Borges, não poderia ser mais humano. As memórias 

do seu passado humano remetem para a biografia de Borges. 

 

8.Na assertiva de que história e ficção trabalham com a ilusão da verdade para 

construir seu discurso, que não é verdadeiro nem falso. Baseando-se nesse "efeito 

de real ou da verdade", você diria, então, que o escritor de ficção é um visionário? 

E onde ficaria o historiador nesse cenário? 
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Acho que muitas vezes, sim. A poesia, é bom lembrar, começou por ser uma 

disciplina da magia.  

 

9. Sabendo que toda leitura é mais ou menos pré-fixada, seja na elaboração do 

autor ou na elaboração do leitor. Como o autor Agualusa gostaria que seus livros 

fossem lidos? Especialmente O Vendedor de Passados? 

Já o disse antes - cada leitor lê um livro diferente. Eu não imponho nada. 
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